
EUA impõem sanções aos ministros do Supremo da Venezuela

O governo Trump impôs sanções a oito ministros do Tribunal Supremo de Justiça (TSJ) da Venezuela
nesta quinta-feira (18/5), como punição pela corte haver destituído a Assembleia Nacional (o Congresso
do país) de seus poderes, em 30 de março de 2017.

O TSJ assumiu o controle do Legislativo, com o argumento de que a Assembleia Nacional, sob controle
da oposição, desacatou decisões do Judiciário. Em meio a protestos internacionais e domésticos, o
tribunal desistiu da intervenção no dia seguinte.

As sanções aos oito ministros preveem o congelamento de bens de todos eles nos EUA, que inclui
dinheiro em bancos, imóveis e outras propriedades. Também coloca os ministros na lista negra de
cidadãos proibidos de viajar para os Estados Unidos e proíbe empresas e cidadãos residentes nos EUA
de fazer qualquer tipo de transação com eles.

Foram sancionados o presidente da corte Maikel Moreno e os ministros Juan José Mendoza, Arcadio de
Jesús Delgado, Gladys Gutiérrez, Carmen Zuleta de Merchán, Luis Fernando Damiani Bustillos,
Lourdes Benicia Suárez Anderson e Calixto Ortega.

Para o governo Trump, o presidente da Venezuela está tentando impor um regime autoritário na
Venezuela, apoiado por um único partido político. O secretário do Tesouro Steven Mnuchin disse, ao
anunciar as sanções, que o objetivo do governo americano é ajudar o povo venezuelano a promover o
retorno de um governo democrata no país.

Essa é a segunda leva de sanções contra autoridades venezuelanas impostas pelos EUA neste ano. Em
fevereiro, o Departamento do Tesouro dos EUA sancionou o vice-presidente da Venezuela, Tareck El
Aissami, com base na acusação de que ele exerce um papel significativo no tráfico internacional de
drogas e na lavagem de dinheiro.

O governo Trump pretende manter a pressão sobre o governo de Nicolás Maduro e também sobre o
Judiciário do país. Na opinião dos americanos, o mais alto tribunal da Venezuela está zombando da
separação de poderes. Os EUA continuarão a tomar medidas contra as autoridades venezuelanas, com o
cuidado de não agravar ainda mais a situação econômica da população do país, disse o secretário.

Os EUA também estão pressionando outros países para tomar medidas contra o governo da Venezuela.
Uma reunião da Organização dos Estados Americanos será feita no final do mês e o governo Trump
provavelmente a usará para esse fim. Na quarta-feira, a embaixadora dos EUA nas Nações Unidas, Nikki
Haley, levou o caso da Venezuela ao Conselho de Segurança.

Os EUA querem também que o governo venezuelano liberte seus prisioneiros políticos e promova
eleições nacionais em breve, para escolher, entre outros cargos, um novo presidente e, assim, promover
o retorno à ordem democrática — uma repercussão da campanha encabeçada pela oposição ao governo
no país.
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O ex-presidente Obama também usou do Departamento do Tesouro dos EUA para punir membros do
governo Maduro. Em 2015, o departamento sancionou sete autoridades governamentais do país,
acusando-os de violações dos direitos humanos e declarando o governo venezuelano uma ameaça à
segurança nacional dos EUA, de acordo o USA Today, o Miami Herald e outras publicações.

De acordo com o El Diario de Los Andes, nas seguidas manifestações de rua no país, os opositores têm
feito um pedido raro no mundo: a destituição de todos os ministros do Supremo do país. Além disso, os
manifestantes pedem a liberação de prisioneiros políticos, a abertura de um canal para a entrada no país
de alimentos e remédios e a convocação de eleições gerais.

O site venezuelano 2001.com.ve noticiou que a reação do governo do país veio, primeiramente, através
da chanceler Delcy Rodrigues. A chanceler escreveu em sua conta no Twitter: “As sanções unilaterais e
extraterritoriais do Departamento do Tesouro dos EUA contra os magistrados do TSJ são inauditas e
inadmissíveis. Não se pode impor sanções a um poder público soberano e independente, violando leis
internacionais e venezuelanas”.

A chanceler divulgou a reação do presidente Nicolás Maduro. Segundo ela, Maduro ratificou seu
respaldo aos magistrados, dizendo: "Eles são vítimas do poder imperial estadunidense”.
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